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Minha poesia às vezes chora 
Por quem eu chorei 
Por quem por mim chorou 
Minha poesia às vezes é triste 
Pelo destino que eu não controlei 
Minha poesia às vezes dói 
Pela dor que eu não assumi 
Minha poesia às vezes sofre 
Para aliviar meu passado 
Minha poesia às vezes sangra 
Para extirpar o mal de dentro 
Minha poesia às vezes supura 
Para exorcizar meus fantasmas 
Minha poesia às vezes murcha 
Perdendo a energia de mim 

 
 


